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RESUMO 

Para avaliar a substituição da rotineira aplicação de ferro injetável em leitões recém 
nascidos por uma maneira mais prática de suplementação deste mineral, realizou-se 
um experimento em condições normais de campo, com o objetivo de avaliar os efeitos 
do fornecimento de um suplemento alimentar ultra precoce rico em ferro quelatado em 
pó (SAUP) em leitões neonatos, comparativamente à administração parenteral de ferro 
dextrano, sobre parâmetros zootécnicos, hematológicos e sanitários dos leitões. Foram 
utilizados 176 leitões neonatos, provenientes de 16 partos, igualmente divididos em 
dois tratamentos: T1 – Dextrano (n=88), correspondendo ao manejo normal habitual da 
granja, que consiste no uso de injeções intramusculares de ferro dextrano em leitões 
com dois dias de vida. T2 - suplemento alimentar ultra precoce rico em ferro quelatado 
em pó (SAUP), (n=88) disponibilizado em comedouros apropriados, de acordo com 
recomendação do fabricante, seguindo o manejo de fornecimento dia sim, dia não, 
sendo o primeiro fornecimento realizado no segundo dia de vida e o último fornecimento 
realizado no décimo dia de vida, totalizando 5 fornecimentos ao longo do período total. 
O teste foi delineado em blocos casualisados, considerando a ordem de ciclos 
reprodutivos das matrizes como sendo os blocos e os leitões, com acompanhamento 
individualizado ao longo do experimento, como sendo as unidades experimentais, 
totalizando-se 88 repetições por tratamento. As variáveis analisadas foram: peso 
corporal, concentrações de hemoglobina e de glicose sangüíneas, índice de ocorrência 
de mortalidades, artrites e diarréias qualificadas. As avaliações foram individuais, 
realizadas ao longo do período experimental de maternidade e creche. No final do 
experimento não foi constatado diferenças significativas (P > 0,05) entre os pesos 
corporais médios nos diferentes tratamentos, entretanto para o grupo de animais 
consumindo SAUP, ocorreu aumento significativo (P<0,05) nas concentrações de 
hemoglobina e de glicose no sangue. Animais recebendo SAUP apresentaram 
diminuição (P<0,05) na incidência de mortalidades e de diarréias. A presente avaliação 
evidencia a efetividade da utilização de um suplemento alimentar ultra precoce rico em 
ferro quelatado em pó comparativamente às injeções de ferro dextrano. 

 

Palavras–chave: alimentação ultra precoce, ferro dextrano, ferro quelatado, anemia em  leitões.   
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ABSTRACT 

A field conditions trial was done with the aim to evaluate the effects of supplying an ultra 
early iron rich mashed feed to newborn piglets, comparing to the injection of iron 
dextran, on litter performance, hematological and sanitary parameters. 176 newborn 
piglets were used, provided from 16 different births, divided in two treatments: the 
treatment first, called T1 (n=88), corresponding to the normal farm care, using 
intramuscular injection of iron dextran on the 2nd day of life. The other treatment, called 
T2 (n=88), the piglets received an ultra early iron rich mashed feed, supplied from the 
2nd day of life until the 12th day of life on an appropriated feeder. The test was delineated 
on casual blocks, considering the reproductive cycle as being the blocks and the 
individual accompanied piglets as being the experimental units, totalizing 88 repetitions 
per treatment. The analyzed variables were: body weight, blood hemoglobin and 
glucose concentration and incidence of mortalities, arthritis and diarrhea, all about 
individual sampling. There are no significant differences (P > 0.05) on average body 
weight between the treatments. After consumption of the ultra early feed, were observed 
significant increasing (P < 0.05) of blood hemoglobin and glucose concentration. T2 
piglets had significant (P < 0.05) lowers mortalities and diarrheas incidence. The present 
evaluation showed the efficiency of using an ultra early iron rich mashed feed in 
preventing anaemia of suckling piglets and a control way against diseases promoted by 
the intramuscular injection of dextran iron.  

 

Key-words: earlier piglet feed intake, organic mineral-chelated iron, piglet anemia, pre starter piglet feed 
 
 
 


